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Crônica da Cidade

A fé no gol  
de Endrick

Ele tem nome de centroavante norue-
guês, mas é muito brasileiro e, mais que 
isso, muito brasiliense: Endrick. É o ata-
cante do Palmeiras, de 15 anos, que nova-
mente foi decisivo e marcou um dos dois 
gols da vitória do Brasil sobre a Argentina, 
que valeram o título mundial de futebol 
na categoria sub-17. Endrick desponta 
como novo craque e desperta a atenção 
nacional e internacional.

A cada golaço, os jornais espanhóis re-
percutem e especulam sobre o interes-
se dos grandes clubes europeus. Estão 
levando nossos craques cada vez mais 

cedo, daqui a pouco passarão a contra-
tar ainda em embrião.

Os olheiros do Barcelona vieram 
acompanhar, ao vivo, os jogos do garoto 
brasiliense, na Copa São Paulo e designa-
ram um olheiro para monitorar a promes-
sa. O futebol mudou muito nas últimas 
décadas e o Brasil ficou para trás. Se tor-
nou um jogo mais científico, mas que de-
pende ainda muito do talento. Faz tempo 
que o Brasil não revela uma geração com 
quatro ou cinco craques. Foi o que garan-
tiu as conquistas das Copas de 1958, 1962, 
1970 e 1994 e 2002.

Sempre me lembro da linda canção do 
peladeiro Moraes Moreira, na esperança 
de que surja uma nova geração de craques: 
“Escola aqui é de samba/E bola é arte do 
povo/Sua alegria Deus manda/Nasce um 
Garrincha de novo/Quem sabe tem mais 
de um/Quebrando a casca do ovo”. Talvez a 

chegada de Endrick seja um sinal de Brasil.
Ouço os comentaristas dizerem que o 

Gabigol finaliza bem. O que vejo nos jogos 
não bate com o que ouço. Para cada gol que 
faz, Gabriel Pereira perde, em média, três 
chances reais. Embora seja um bom ata-
cante, seria mais justo apelidá-lo de Ga-
biquasegol. É cedo para cravar, mas o En-
drick parece ser da linhagem dos grandes 
craques brasileiros.

Como se sabe, torço para o Corinthians, 
mas, antes de tudo, torço para o bom fu-
tebol. Bati palmas e tirei o chapéu imagi-
nário para o Botafogo de Gérson, o Santos 
de Pelé e Neymar, o Barcelona de Messi, o 
Palmeiras de Rivaldo e o Flamengo de Jor-
ge Jesus. Assisti a alguns jogos do Palmei-
ras somente para ver Endrick.

E, realmente, o garoto tem as qualida-
des dos grandes craques brasileiros. Re-
vela uma maturidade incomum para um 

jogador de apenas 15 anos. Ostenta um 
repertório muito rico de recursos. É forte, 
habilidoso, veloz, pensa rápido, se coloca 
bem, dribla e finaliza. Jogou 171 vezes e fez 
170 gols. No anos passado, foi, a um só tem-
po, campeão sub-15, vice-campeão sub-17 
e campeão sub-20 pelo Palmeiras. E, agora, 
campeão mundial sub-17.

Ele tem a precocidade e o instinto 
do gol. Naquele átimo de segundo cru-
cial, quase sempre, ele toma a decisão 
mais lúcida e fulmina as redes adver-
sárias. O jornal espanhol Marca desta-
cou: “O jogo começou em grande estilo. 
Endrick, após um maravilhoso passe de 
Luis Guilherme, lutou por uma bola di-
vidida com o goleiro argentino e, num 
misto de sorte e fé, pegou o rebote pa-
ra abrir o placar no primeiro minuto da 
partida. Já nesta jogada, Endrick exibiu 
uma notável velocidade no espaço que 

seria uma verdadeira tortura para a de-
fesa ao longo da partida”.

Tite jamais faria isso porque é cautelo-
so e conservador, prefere convocar Daniel 
Alves ou Felipe Coutinho. Mas eu queria 
ver o Endrick com a camisa da Seleção 
Brasileira na próxima Copa, na reserva, 
para entrar em alguns jogos. Não levaram 
Ronaldo Nazario para a Copa quando ti-
nha 17 anos? Endrick passou muita ne-
cessidade, tem fome de bola e tem estre-
la. Quem sabe aparece mais de um craque 
quebrando a casca do ovo.

É muito bom quando, em meio ao 
grande aparato dos megaespetáculos, tem 
algum menino ou alguma menina para le-
var a inocência e a audácia brasileiras de 
brincar, como fez Raissa, a fadinha ma-
ranhense no skate nas Olimpíadas. Es-
tou com saudades do Brasil. É muito bom 
quando o Brasil é Brasil.

VIOLÊNCIA /

Jornalista será ouvido

Polícia vai colher depoimento de Gabriel Luiz, 28 anos. O morador do Sudoeste se recupera dos ferimentos de 

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) deve ou-
vir, ainda esta semana, o 
jornalista da TV Globo 

Gabriel Luiz, 28 anos, esfaquea-
do próximo ao condomínio onde 
mora, no Sudoeste, durante uma 
tentativa de latrocínio (roubo se-
guido de morte). O comunicador 
social se recupera dos ferimentos 
e segue internado na unidade de 
terapia intensiva (UTI) do Hospi-
tal Brasília, no Lago Sul, sem pre-
visão de alta, segundo informa-
ções do boletim médico divulga-
do na tarde de ontem.

Ontem, os investigadores da 
3ª Delegacia de Polícia (Cruzei-
ro) — unidade que investiga o 
caso — colheram o depoimen-
to do vizinho de Gabriel, que 
viu o crime e gritou por socorro 
na janela de casa. “Solicitamos 
a perícia no celular do autor (já 
preso). A principal linha de in-
vestigação, até o momento, é o 
da tentativa de latrocínio”, deta-
lhou o delegado-adjunto da 3ª 

DP, Douglas Fernandes Moura.
Segundo a família do jornalis-

ta, Gabriel Luiz passou a noite de 
domingo para segunda bem, sob 
observação e sem alterações. O 
quadro de saúde é considerado 
dentro do esperado pela equipe 
médica. Conforme o boletim, o 
jovem continua lúcido, conscien-
te e estável. “A família permane-
ce confiante e agradece a solida-
riedade e apoio de todos”, finali-
za o comunicado.

Ontem, o namorado do jor-
nalista fez uma homenagem ao 
parceiro por meio das redes so-
ciais. Lucas Machado disse que 
está confiante na recuperação 
do jornalista. Em sua conta no 
Instagram, Lucas afirmou emo-
cionado que era difícil não rece-
ber as mensagens do namorado, 
que Gabriel deixa o mundo me-
lhor e sabe que ele vai melhorar 
por ser um apaixonado pela vida.

“Concretamente grave”

A juíza de direito substituta 
do DF Júnia de Souza Antunes 

converteu a prisão do acusado 
José Felipe Leite Tunholi, 19, de 
flagrante para preventiva. Segun-
do a magistrada, a prisão se fez 
necessária para "a manutenção 
da ordem pública, isso porque 
o crime cometido pelo autuado, 
em tese, foi concretamente gra-
ve.” O documento foi assinado na 
manhã de domingo.

Na decisão, considerou a 
gravidade da conduta de Jo-
sé Felipe contra o editor da TV 
Globo para determinar que ele 
deixou a “vítima com diversas 
lesões graves, o que evidencia 
que o contexto fático que per-
meou a ação criminosa".

Na ata da audiência, a magis-
trada acrescentou que o crime 
cometido por José Felipe Leite 
Tunholi "extrapola a gravidade 
inerente ao tipo penal, existindo, 
portanto, justificativas objetivas 
para a permanência da custódia, 
diante da periculosidade e o ris-
co de novas incursões". O acusa-
do foi transferido para o Comple-
xo Penitenciário da Papuda, por 
tempo indeterminado. O repórter da TV Globo foi vítima de roubo seguido da tentativa de homicídio 
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uma tentativa de latrocínio. Ele segue internado na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Brasília, sem previsão de alta

O assassinato de Lucas Gui-
lherme Maia, 15 anos, causou co-
moção e revolta entre amigos e 
familiares da vítima. O estudan-
te foi morto com diversos golpes 
de faca, durante um baile funk, 
em Ceilândia. Ontem, um dos 
suspeitos de cometer o crime se 
apresentou à 24ª Delegacia de 
Polícia (Setor O) e negou envol-
vimento no homicídio, mas con-
tinou preso depois de os investi-
gadores constatarem que o celu-
lar dele era furtado.

Lucas saiu de casa na noite de 
sábado, depois de dizer para a mãe 
que iria para o trabalho. Ele afir-
mou que atuaria como chapeiro 
em um quiosque de fast-food da 
região, mas foi para a festa na com-
panhia de três amigos. Anunciado 
cerca de três meses antes, o even-
to, intitulado Baile dos Influencers, 
ocorreu na Chácara Capricho, no 
Incra 9. Com capacidade para 600 
pessoas, o espaço reuniu mais de 
mil participantes. Nas mídias so-
ciais, internautas denunciaram 

falta de segurança e entrada de 
armas na festa.

Ao Correio, Francilene Nunes, 
46, tia de Lucas, contou que o jo-
vem teve a corrente roubada por 
um grupo, mas permaneceu na 
festa mesmo depois do assalto. 
Pouco depois, a vítima avistou um 
dos suspeitos de cometer o crime e 
indicou para um amigo. Nesse mo-
mento, foi segurado por um ho-
mem e esfaqueado. “Ele foi encon-
trado sem blusa, sapatos, celular e 
boné. Só estava de bermuda”, disse.

Ontem, ao longo do dia, policiais 
da 24ª DP buscaram informações 
sobre os envolvidos no caso. No fim 
da tarde, um deles, que não teve a 
identidade divulgada, apresentou-
se à unidade policial e negou ter re-
lação com o homicídio. O delegado-
chefe Raphael Seixas afirmou que o 
suspeito permaneceu preso porque 
estava com um celular furtado. “Ele 
ficou preso por receptação. Havía-
mos o identificado e, agora, vamos 
investigar a participação de outras 
pessoas no crime”, frisou. (DD)

Morte de adolescente pode ter outros envolvidos

CEILÂNDIA

A disputa por um ponto comer-
cial em Águas Claras motivou o as-
sassinato de Helena Maria da Cos-
ta Moreira, 50 anos, e do marido, 
Laércio José Moreira, 64. Essa é a 
conclusão dos investigadores da 
23ª Delegacia de Polícia. Em coleti-
va de imprensa, ontem, os agentes 
revelaram que o caso, inicialmente 
tratado como latrocínio (roubo se-
guido de morte), trata-se de um du-
plo homicídio qualificado.

Na segunda-feira, 11, quatro ho-
mens entraram na residência no P 
Sul, em Ceilândia, em que Helena 
e Laércio moravam com os três fi-
lhos e executaram o casal na cozi-
nha de casa. Depois, levaram o car-
ro da família, uma televisão e celu-
lares. Um dos envolvidos foi preso 
ao buscar o carro das vítimas em 
um lava-jato no Recanto das Emas. 
A primeira alegação é de que havia 

sido um crime sem motivação, po-
rém as investigações demonstra-
ram outro cenário.

Laércio era dono de um quios-
que de lanches, na Avenida Pau 
Brasil, em frente a uma universi-
dade de Águas Claras. O espaço, no 
entanto, passava por uma reforma 
e foi necessário que ele se mudasse 
para outro ponto, próximo a uma 
outra barraca de lanches, que per-
tencia a Hyago Lorran Franco. “A 
partir daí, começou-se uma desa-
vença entres os dois e até ameaças”, 
detalhou o delegado-chefe da 23ª 
DP, Gustavo Farias Gomes.

Inconformado em dividir a 
clientela com Laércio, Hyago deci-
diu se vingar e chamou três com-
parsas, sendo um adolescente. No 
dia do crime, no início da tarde de 
segunda-feira passada, o quarte-
to chegou na casa do casal em um 
carro cinza. O portão da residên-
cia estava com o cadeado solto, 
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HOMICÍDIO

Disputa por ponto comercial 
motivou execução de casal 

momento em que os suspeitos 
aparecem em imagens do circui-
to interno de segurança colocan-
do a mão por dentro do portão e 
abrindo. Enquanto um deles per-
maneceu dentro do veículo, outros 
três desceram, abordaram marido 
e mulher, os conduzindo até a cozi-
nha de casa. Maria e Laércio foram 

encontrados mortos abraçados e 
com tiros na cabeça.

Toda a ação dos criminosos na 
casa durou menos de dois minu-
tos. Após cometer o duplo homi-
cídio, os envolvidos estacionaram 
o veículo das vítimas em uma área 
de mata e descarregaram o extin-
tor de incêndio sobre o carro, a 

fim de apagar as impressões digi-
tais. Depois disso, levaram o carro 
a um lava-jato.

Segundo o delegado Gustavo, 
Hyago não tem passagem pela 
polícia e ele e os outros envolvi-
dos eram moradores do Recan-
to das Emas. Os três maiores res-
ponderão por duplo homicídio 

triplamente qualificado — moti-
vo torpe, recurso que impossibili-
tou a defesa das vítimas e para as-
segurar a ocultação de outro crime 
—, bem como pelo crime de cor-
rupção de menores, previsto no 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente, estando todos eles à dispo-
sição do Poder Judiciário.

Hyago não teria aceitado a 
mudança do ponto comercial 
de Laércio e se vingou

Redes sociais

Maria da Costa e Laércio Moreira: vítimas de crime bárbaro

Redes sociais

Pregão Eletrônico nº 6/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna
público que fará realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO,
do tipo MENOR PREÇO, com regime de EMPREITADA POR PREÇO
GLOBAL, cujo objeto é a contratação da PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO PREVENTIVA, CORRETIVA E EVOLUTIVA ON-SITE, COM
SUPORTE TÉCNICO E MONITORAMENTO REMOTO ONLINE EM REGIME
24X7X365 E SERVIÇOS SOB DEMANDA, PELO PERÍODO DE 12 MESES,
PRORROGÁVEIS ATÉ O LIMITE DE 60 (SESSENTA) MESES, INCLUINDO
FORNECIMENTO DE PEÇAS E MATERIAIS PARA AS SALAS COFRES
DA AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL, conforme
especificações do Edital e seus anexos. A abertura da sessão será às 10h00,
do dia 02/05/2022, no sítio www.gov.br/compras. O Edital poderá ser retirado
nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios
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